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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 30/11/2018

Ano da publicação: 2023

Choeroniscus minor é amplamente distribuída na América do Sul e, no Brasil, ocorre nos estados do Pará,
Rondônia, Amazonas e Mato Grosso. Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção no futuro
próximo. Por isso, C. minor foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Chiroptera

Família: Phyllostomidae
Gênero: Choeroniscus
Espécie: Choeroniscus minor

- [Choeroniscus] inca O. Thomas, 1928a
- [Choeroniscus] intermedia O. Thomas, 1928a
- Choeroniscus intermedius Cabrera, 1958
- Choeroniscus minor O. Thomas, 1928a
- Choeronycteris inca O. Thomas, 1912f
- Choeronycteris intermedia J. A. Allen and Chapman, 1893
- Choeronycteris minor W. Peters, 1868b
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia
 
Biomas
Amazônia
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Madeira, Sub-bacia Negro, Sub-bacia Purus, Sub-bacia Tapajós, Sub-bacia Tocantins Baixo, Sub-
bacia Xingu

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Choeroniscus minor é encontrado nas Guianas, Venezuela, Trinidad, Brasil, Colômbia, Equador, Peru,
Bolívia. Sua localidade-tipo: Suriname.

No Brasil, há registros da espécie no Amazonas, Mato Grosso, Pará e Rondônia (Reis et al., 2011). É
encontrada na Amazônia, Mata Atlântica e Cerrado (Reis et al., 2017).
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Hábito Alimentar

História Natural

Espécie migratória? Não

Os animais desse gênero são nectarívoros, alimentam-se de pólen, néctar, frutos e insetos (Reis et al., 2007).

Os dados reprodutivos da espécie são escassos. Uma fêmea gestante (feto = 22mm) foi capturada em agosto
no rio Xingu, no Pará (Griffiths & Gardner, 2008 apud Reis et al., 2017). A espécie possui dimorfismo
sexual, sendo as fêmeas mais pesadas (Solmsen & Schiliemann, 2007).

Os animais desse gênero são nectarívoros, alimentam-se de pólen, néctar, frutos e insetos (Reis et al., 2007).

Tipo Referência Bibliográfica

Nectívoro

Frugívoro

Insetívoro
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Observações sobre o hábito alimentar

 
Observações sobre o hábitat

 
Reprodução
 

 

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

 

Hábito alimentar especialista? Não

Os animais desse gênero são nectarívoros, alimentam-se de pólen, néctar, frutos e insetos (Reis et al., 2007).

Habita áreas de floresta tropical, com preferência por vegetação primária próxima a rios e lagos (Solmsen &
Schiliemann, 2007 apud Reis et al., 2017). No entanto, tem sido também registrada em áreas de mata
secundária, plantações e áreas urbanas (Tuttle, 1970; Brosset et al., 1996, apud Reis et al., 2017).
Choeroniscus minor utiliza uma grande variedade de abrigos, ocupando-os solitariamente ou em grupos de
até oito indivíduos (Simmons & Voss, 1998 apud Reis et al., 2017). Abriga-se sob troncos caídos ou em
ocos de árvores em áreas ripárias (Solmsen & Schiliemann, 2008 apud Reis et al., 2017). Um macho adulto
foi encontrado embaixo de um barranco em um leito seco (Simmons & Voss, 1998 apud Reis et al., 2017).
A espécie tem se caracterizado como de várzea Amazônica. No entanto, sua distribuição é conhecida por
incluir localidades que estão a oeste dos Andes, no Equador, e em elevações de 3.860 m no Peru e 600 a
1400 m no cerrado brasileiro (Solmsen & Schiliemann, 2007). Onze espécimes foram coletados na Guiana
Francesa em florestas primárias.

Os dados reprodutivos da espécie são escassos. Uma fêmea gestante (feto = 22mm) foi capturada em agosto
no rio Xingu, no Pará (Griffiths & Gardner, 2008 apud Reis et al., 2017). A espécie possui dimorfismo
sexual, sendo as fêmeas mais pesadas (Solmsen & Schiliemann, 2007).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Este morcego é relativamente incomum, mas amplamente distribuido (Emmons & Feer, 1997 apud Sampaio
et al., 2016).Vive em pares ou em pequenos grupos, dentro de árvores ocas, com 50-70 cm acima do solo e
perto de áreas ribeirinhas (Solmsen & Schiliemann, 2007).

Ameaças

Não foram identificadas ameaças que coloquem a espécie em risco de extinção.

Usos

Não foram encontradas informações para o taxon.
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Sampaio et al.,

2016
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